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Resumo: Partindo do pressuposto que o contacto com a leitura e a escrita e a
possibilidade de as experimentar e constatar o seu funcionamento, mesmo antes do
ensino formal, é determinante para facilitar a aprendizagem da linguagem escrita
(Alves Martins, 2000; Alves Martins & Silva, 2006; Treiman & Bourassa, 2000), foi
construída uma aplicação para computador que apresente tarefas e jogos associados
à leitura e à escrita e desenvolva competências facilitadoras desta aprendizagem.
Este produto teve como estrutura base a apresentação de um livro interativo em
suporte multimédia, que cria um contexto de exploração do objeto escrita que
permite adquirir conhecimentos sobre os conceitos de letra, palavra, frase e história,
conhecer as convenções da leitura e da escrita, e compreender o que é afinal ler. 
A aplicação “Viagem ao País das Letras/O País das Letras” provou ser eficaz no
desenvolvimento da consciência fonológica e da compreensão do princípio
alfabético em crianças de idade pré-escolar com quem foi testada. 
Uma vez que atualmente, não faz mais sentido colocar a questão se é ou não
adequada a utilização das novas tecnologias para promover conhecimentos, mas sim
como tirar proveito das novas tecnologias presentes no mundo das crianças de hoje,
a aplicação construída para computador está agora em fase de adaptação para
funcionar em qualquer dispositivo android, visto os tablet e os smartphone serem,
atualmente, o principal dispositivo de entretenimento, também de crianças quase
desde o nascimento.

Palavras-chave: Aprendizagem da leitura e da escrita, Consciência fonológica,
Manipulação da correspondência grafo-fonética.

INTRODUÇÃO

Nos sistemas de escrita alfabéticos a aprendizagem da leitura exige a
compreensão do modo como as letras se relacionam com os sons, ou seja,
exige a compreensão do funcionamento do código alfabético. Aprender a
ler num sistema de escrita alfabética implica perceber que a escrita repre -
senta a linguagem em termos dos componentes sonoros que compõem as
palavras, os quais correspondem aos fonemas, e que esta representação se
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baseia na correspondência letra-som que as crianças devem ser capazes de
mobilizar automaticamente (Treiman & Kessler, 2006). 

Partindo do pressuposto que o contacto com a leitura e a escrita e a
possibilidade de experimentar a escrita e constatar o seu funcionamento,
mesmo antes do seu ensino formal, é determinante para facilitar a
aprendizagem da linguagem escrita, procurou-se construir uma aplicação
que apresente tarefas e jogos associados à leitura e à escrita e desenvolva
competências facilitadoras desta aprendizagem, sobre a forma de
atividades lúdicas e estimulantes, capazes de permitir a descoberta de
como se lê, como se escreve, e como se pode manipular os símbolos
gráficos.

No Poster apresentado é dado a conhecer a aplicação criada “Viagem
ao País das Letras/O País das Letras” desenvolvido para estimular o
desenvolvimento da consciência fonológica e a compreensão do princípio
alfabético em crianças de idade pré-escolar e antes do início formal de
aprendizagem da linguagem escrita. Esta aplicação, inicialmente,
desenvolvida para funcionar em CD ROM, encontra-se atualmente em
fase de adaptação aos sistemas operativos Android, de modo a poder
funcionar em qualquer tablet ou smartphone, dispositivos preferenciais de
utilização de toda a população, incluindo crianças desde tenra idade.

QUADRO DE REFERÊNCIA

Numerosos estudos procuraram saber quais os processos cognitivos
implicados na aprendizagem da leitura e da escrita (Adams, 1998; Bradley
& Bryant, 1985; Bryant, MacLean, Bradley, & Crossland, 1990; Goswami
& Bryant, 1991; Treiman, 2001), bem como identificar quais as
capacidades e competências que desenvolvidas precocemente facilitam
essa aprendizagem (Alves Martins, 2000; Alves Martins & Silva, 2006;
Byrne, 1989, 1992; Byrne & Fielding-Barnsley, 1989, 1991, 1993, 1995;
Cunningham, 1990; Demont & Gombert, 1996; Gombert, 1990; Lonigan,
Burgess, & Anthony, 2000; McBride-Chang, 1999; Stahl & Murray, 1994,
1998; Treiman, 1998; Treiman & Bourassa, 2000; Wagner & Torgesen,
1987). Estas investigações têm ajudado a perceber as dificuldades que as
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crianças enfrentam durante a aprendizagem da leitura e da escrita e como
o ensino pode ser estruturado no sentido de ajudar as crianças a ultrapassar
essas dificuldades. 

As investigações têm mostrado que desde cedo as crianças
desenvolvem diferentes conhecimentos acerca da linguagem escrita
(Alves Martins, 1989, 1994, 2000; Besse, 1993; Bialystok, 1991; Bus,
2001; Chauveau & Rogovas-Chauveau, 1993; Ferreiro & Teberosky,
1980; Silva, 2003), pelo que se procurou diversificar o tipo de material
incluído, de modo que, independentemente do conhecimento que as
crianças tenham desenvolvido acerca do código linguístico e do diferente
nível de consciência fonológica adquirido, pudesse ser entendido por todas
as crianças e simultaneamente apresentar desafios.

OBJETIVOS

O programa construído teve como estrutura base a apresentação de um
livro interativo em suporte multimédia, através do qual são
disponibilizados diversos jogos/exercícios. 

O objetivo principal do programa foi fornecer à criança material
didático que a leve a refletir sobre as características da leitura e da escrita,
estimular o desenvolvimento da compreensão do que é ler e escrever, e
desenvolver o interesse e curiosidade pela leitura e pela escrita, enquanto
algo útil e necessário.

PROGRAMA

O programa foi construído em Visual Basic, software utilitário que
disponibiliza um sistema de programação para Windows. A versão
utilizada foi a versão profissional do Visual Basic 6.0, por possibilitar a
introdução de som nas aplicações criadas, para além de imagens, botões,
zonas de texto, animação, e outros elementos. O programa multimedia
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criado funciona a partir de CD ROM, que arranca automaticamente assim
que é introduzido num computador.

Todo o programa foi contextualizado numa Viagem ao País das Letras,
onde a criança é convidada a seguir um percurso, ao longo de duas partes.
A primeira parte do programa corresponde ao “livro” Viagem ao País das
Letras, e a segunda parte do programa corresponde ao “livro” O País das
Letras. Neste segundo “livro” é apresentado novo ecrã de entrada, novo
menu e novos cenários, para estabelecer uma diferença entre o que
aconteceu antes e o que vai ser proposto em seguida, já que a maioria dos
jogos são iguais nas duas partes do programa, apenas diferindo no facto de
que na primeira parte os jogos se centram na sílaba e na segunda no
fonema (Figura 1 e Figura 2).

Figura 1. Capa e menu de início de Viagem ao País das Letras e de O País
das Letras

Figura 2. Menus de acesso às histórias, aos jogos e alfabeto visual

Foram criadas várias pequenas histórias como ponto de partida para a
criação de um contexto de exploração do objeto escrita que permita adqui -
rir conhecimentos sobre os conceitos de letra, palavra, frase e história,
conhecer as convenções da leitura e da escrita, e compreender o que é
afinal ler. Cada história permite o acesso à componente de treino que é
disponibilizado através de diversos jogos fonológicos e jogos de manipu -
lação de correspondência grafo-fonética e recomposição de palavras. 

O principal elemento estrutural do programa são as pequenas Histó -
rias, que estabelecem um percurso ao longo de todo o programa. Cada
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história é relativa a uma personagem, a qual introduz uma letra integrada
em sons silábicos, em Viagem ao País das Letras e o grafema-fonema, em
O País das Letras (Figura 3).

Figura 3. exemplo de páginas de histórias de Viagem ao País das Letras
(O rato Ruca) e O País das Letras (A letra R)

Ao longo do programa existem diferentes tipos de Jogos (Jogos
Fonológicos, Jogos de Identificação Visual de Palavras, Jogos de Recom -
posição de Palavras e Manipulação de Correspondências Grafo-Fonéticas,
e Jogos de Conhecimento de Letras), sempre apresentados numa
sequência específica, ou através de cada história ou através de um dos
jogos (Figura 4).

Figura 4. Exemplo dos jogos presentes no programa

Depois de construído, o programa foi testado com várias crianças em
idade pré-escolar, tendo as suas reações, perguntas e dificuldades,
permitido adequar os conteúdos, os cenários e todos os outros elementos
presentes.
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APLICAÇÃO DO PROGRAMA

A versão final do programa (“Viagem ao País das Letras/O País das
Letras”) foi aplicada a uma amostra de 103 crianças com idades compre -
endidas entre os 4 e os 6 anos de idade que frequentavam um Jardim
Infantil, com o objetivo de verificar a sua eficácia no desenvolvimento da
consciência fonológica e na indução da compreensão do princípio
alfabético. 

Para avaliar os efeitos do programa de computador no desenvolvi -
mento das competências fonológicas e no desenvolvimento da compre -
ensão do princípio alfabético, foram aplicadas a todas as crianças, antes e
após a intervenção com a aplicação, uma prova de Reconhecimento de
Letras, uma prova de Ditado de Palavras e uma Bateria de Provas
Fonológicas.

Constitui-se um grupo controlo com igual número de crianças que
interagiram igualmente com um programa de computador, ao longo do
mesmo número de sessões e com o mesmo tempo de duração de cada
sessão, mas este era um programa de abordagem à matemática, à venda no
mercado, que não apresenta qualquer tarefa que apele a conhecimentos
relacionados com a linguagem escrita. 

Ambos os softwares foram apresentados às crianças num computador
portátil, sendo a manipulação realizada através de um mini rato exterior
(adaptado ao tamanho das pequenas mãos das crianças). 

Pela extensão do programa e da diversidade e quantidade de jogos/
tarefas, o programa foi dividido em 15 sessões de cerca de 20 minutos, de
modo a controlar o cansaço das crianças. 

A intervenção com cada criança ocorreu durante 8 semanas a um ritmo
de 2 sessões por semana.

RESULTADOS

O principal objetivo do trabalho, construir um programa de compu -
tador que permitisse desenvolver a consciência fonológica e adquirir a
compreensão do princípio alfabético, foi largamente conseguido. Todas as
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crianças evoluíram significativamente nas suas competências fonológicas
obtendo, na sua maioria, desempenhos máximos nas provas de Classifi -
cação Silábica, Classificação Fonémica e Supressão Silábica, e desem -
penhos elevados na prova de Análise Fonémica, prova onde se haviam
verificado valores próximo de 0 antes da exploração do programa. A
aprendizagem de todas ou quase todas as letras pela maioria das crianças,
e a sua mobilização correta na escrita das palavras, levou a que as crianças
demonstrassem maioritariamente critérios alfabéticos e silábico-alfabé -
ticos nas suas produções escritas após o contacto com o programa. O facto
de a maioria das crianças ter passado a analisar as palavras em termos de
fonema, atribuindo-lhe a letra certa segundo o nome das letras ou o seu
valor sonoro, e produzindo sobretudo escritas alfabéticas, indica que a
aquisição da compreensão do princípio alfabético foi conseguida por
quase todas as crianças sujeitas ao programa.

Assim, o treino proporcionado pelo programa “Viagem ao País das
Letras/O País das Letras” permite adquirir um elevado grau de capaci -
dades fonológicas e de conhecimento do nome das letras, e atingir um
elevado Nível de Conceptualização da Escrita, independentemente do
nível de conceção da escrita em que se encontrem antes do contacto com
o programa.

A reação das crianças às atividades propostas pelo programa “Viagem
ao País das Letras/O País das Letras” revelou, precisamente, uma atitude
de descoberta, curiosidade em relação às histórias e jogos que se iam
sucedendo, e prazer em explorar algo sem imposição e sem certo ou
errado. As crianças foram motivadas pela curiosidade de continuar a
explorar o programa e descobrir todos os jogos e histórias que lhes eram
propostos, e a vontade de vencer todos os desafios que se lhe
apresentavam. 

Estes efeitos positivos, dos programas de computador de treino
fonológico e desenvolvimento de competências de literacia, foram verifi -
cados em vários estudos que se debruçaram sobre o uso de software do
tipo livros interativos (De Jong & Bus, 2002, 2004; Lewin, 2000;
McKenna, 1998; Neuman, 1992; Underwood, 2000; Verhallen, Bus, & De
Jong, 2006) e sobre a concepção de programas concebidos especifica -
mente para o desenvolvimento de competências fonológicas (Cheera &
Wood, 2003; Van Daal & Reitsma, 2000; Wood, 2005), efeitos positivos
que se verificam também em crianças com problemas de leitura (Mioduser,
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Tur-Kaspa, & Leitner, 2000; Savage, Carless, & Stuart, 2003), desde que

os programas estejam bem concebidos e orientem no sentido desejado (De

Jong & Bus, 2002, 2003, 2004; Esperet, 1991; Lefever-Davis & Pearman,

2005; Verhallen, Bus, & De Jong, 2006).

CONCLUSÕES

O programa Viagem ao País das Letras/O País das Letras provou ser

eficaz no desenvolvimento da consciência fonológica e da compreensão

do princípio alfabético em crianças de idade pré-escolar. De forma lúdica,

e através de uma aplicação multimédia, a consciência fonológica e a

compreensão do princípio alfabético foram desenvolvidas. As crianças

iniciaram as suas tentativas de descodificação do código alfabético com

grande sucesso e de forma espontânea, ao perceberem que eram capazes

de interpretar os escritos, de descodificar o “código secreto” dos adultos.

Por fim, atualmente, não faz mais sentido colocar a questão se é ou não

adequada a utilização das novas tecnologias para promover conheci -

mentos, mas sim como tirar proveito das novas tecnologias presentes no

mundo das crianças de hoje.

Neste sentido, o programa está agora em fase de adaptação para

funcionar em qualquer dispositivo android, visto os tablet e os smartphone

serem, atualmente, o principal dispositivo de entretenimento, também de

crianças quase desde o nascimento, uma vez que constitui um elemento tão

presente como qualquer outro do seu dia a dia.

A aplicação utilizada para esta adaptação ao sistema Android é o

AppInventor, uma aplicação desenvolvida pelo MIT para programação

para Android.

Neste momento todo o “livro” Viagem ao País das Letras está já adap -

tado e em funcionamento (Figura 5). Seguindo-se a fase de testagem com

crianças para verificar a sua funcionalidade em diferentes dispositivos e

verificar as reações das crianças ao conteúdo, forma de apresentação e

funcionalidade.
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Figura 5. Programa Viagem ao País das Letras adaptado para aplicação

Android a correr num Tablet
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